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...pois todos pecaram e carecem da

glória de Deus...

Rm 3:23



Qual(is) as causa(s) dos males 

sociais?

✓ Comportamento presente.

✓ Ações em vidas passadas.

✓ Desigualdade econômica.

✓ O governo.

✓ Os ricos.

✓ A sociedade.

✓ ...



O problema é que essas 

“causas” são consequência, 

mesmo aquelas que se 

apresentam como crença.



As “causas” dos males sociais 

Espiritismo

A Terra pertence à categoria dos mundos de provas e expiações, razão

pela qual o Homem é alvo de tantas misérias.
Allan Kardec, O evangelho segundo o espiritismo, cap 3, 3.

Hinduísmo 

A presente existência é configurada e determinada pelas ações [karma]

de uma existência prévia, que por si só foi o resultado das ações de uma

existência anterior, e assim sucessivamente numa série de vidas sem

início definido, submetidas a um determinismo cego de rígida

retribuição.

Robert Antoine, Hindu Ethics, cit. Joachim Andrade, Basilíade – Revista de Filosofia, Curitiba, v. 2, n. 4, p. 85-98, jul./dez. 2020

Budismo

A lei da causa e efeito é universal; cada um deve carregar seu próprio fardo de erros e deve percorrer

um longo caminho para a sua remissão. Uma vida de simpatia e bondade resultará em boa ventura e

felicidade.
Bukkyo Dendo Kyokai, A doutrina de Buda, a Verdade sobre a vida humana, 3

Algumas visões religiosas



As “causas” dos males sociais 

Marxismo

✓ Os males sociais provém da apropriação da riqueza (dos meios de

produção) por uma determinada classe (burguesia).

✓ Existe uma situação de conflito entre proletários (trabalhadores) e

burguesia (patrões), que é regida por uma dialética mecanicista.

✓ A “lei natural” eliminará, no futuro, os males sociais.

Liberalismo

✓ A existência e a intensidade dos males sociais depende do

funcionamento da economia e da iniciativa individual.

✓ Não existe conflito social;

✓ Se há problemas, a culpa é do sistema econômico que não pode

funcionar corretamente (liberalismo clássico), ou de falhas de

mercado, solucionáveis por regulação.

✓ Não existe juízo de valor; se ocorrem falhas morais, é porque não há

incentivos a um comportamento adequado.

Algumas visões seculares materialistas



O homem está 
condenado a ser livre 

por existir 

A liberdade é a base 
de toda a moral

Necessidade de 
escolher

Responsabilidade 
pelos atos  + 
incerteza de 
resultados

Incerteza e 
responsabilidade 
tornam o homem 

angustiado

Angústia permanente
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Esse mundo contemporâneo 

é complicado, mas temos 

uma saída...



Michelangelo, detalhe de A queda e a expulsão do Jardim do Eden (1509/1510), Vaticano



Michelangelo, detalhe de A queda e a expulsão do Jardim do Eden (1509/1510), Vaticano





A sociedade 
pervertida

1.Corrupção do 
homem = corrupção 
da natureza.

2.O homem se 
encontra privado de 
parte de seu controle 
sobre a natureza.

3.A produção se torna 
caótica.

4.A ordem natural da 
sociedade é 
perturbada.



Michelangelo, detalhe de O juízo final (1535/1541), Vaticano



Michelangelo, detalhe de O juízo final (1535/1541), Vaticano



Visão Reformada Outras Visões

Identifica a causa Identifica as consequências

Somos todos iguais (pecadores) Há diferenças

Reconhece a que não há, agora, 

solução humana para o problema 

social, mas comporta sua mitigação

Atribui ao indivíduo/coletividade a 

solução dos problemas sociais, ou é 

determinista 

Não confunde salvação (espiritual) 

com ação social (material)

A salvação (espiritual) passa pela 

ação social (material)

Oferece um meio de restauração, 

ainda que incompleto, a Igreja 
Comporta somente a ação humana

Doutrina social otimista, que não

se apoia na limitação humana, e

não é determinista.

Crenças deterministas e 

dependentes da ação humana

Comparando...



A consequência essencial das

observações anteriores é de

que o homem está condenado a

ser livre, carrega nos ombros o

peso do mundo inteiro: é

responsável pelo mundo e por

si mesmo enquanto maneira de

ser.

Jean Paul Sartre, O ser e o nada,  (1943)

Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou

manso e humilde de coração; e achareis descanso para a

vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é

leve.
Mt 11:29-30

Comparando...



Alice perguntou: Gato Cheshire... pode me dizer qual

o caminho que eu devo tomar? Isso depende muito

do lugar para onde você quer ir – disse o Gato. Eu

não sei para onde ir! – disse Alice. Se você não sabe

para onde ir, qualquer caminho serve.

Lewis Carrol, Alice no país das maravilhas (1865)




